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Objetivo: identificar fatores preditores de insônia em estudantes de Enfermagem. Método: estudo transversal, reali-
zado com 199 alunos do 1º ao 10º semestre do curso de Enfermagem de uma Universidade Federal, Brasil. Os dados 
foram coletados no período de junho a setembro de 2019. Aplicou-se o questionário sociodemográfico e de saúde 
e o Sense of Coherence de Antonovsky. Resultados: as variáveis renda (p=0,016), tempo de lazer (p=0,021), horas 
suficientes de sono (p=0,005), uso de drogas psiquiátricas (p=0,002), plano de saúde (p=0,006), menor sensação 
de coerência (p=0,003), depressão moderada-grave (p=0,004) foram significativas. Regressão logística: as variáveis 
idade (p=0,008) e raça negra (p=0,028) foram significativas. Conclusão: os fatores sociais, individuais, acadêmicos 
e de saúde influenciam no desfecho da insônia.

Descritores: Enfermagem. Estudantes de Enfermagem. Distúrbios do Início e da Manutenção do Sono. Saúde do 
Estudante. Qualidade de vida.

Objective: to identify predictors of insomnia in nursing students. Method: cross-sectional study, conducted with 199 
students from the 1st to the 10th semester of the Nursing course of a Federal University, Brazil. Data were collected 
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from June to September 2019. The sociodemographic and health questionnaire and Antonovsky’s Sense of Coherence 
were applied. Results: income (p=0.016), leisure time (p=0.021), sufficient sleep (p=0.005), use of psychiatric drugs 
(p=0.002), health insurance (p=0.006), lower sense of coherence (p=0.003), moderate-severe depression (p=0.004) 
were significant. Logistic regression: the variables age (p=0.008) and black race (p=0.028) were significant. 
Conclusion: social, individual, academic and health factors influence the outcome of insomnia.

Descriptors: Nursing. Students, Nursing. Sleep Initiation and Maintenance Disorders. Student Health. Quality of life.

Objetivo: identificar factores predictores de insomnio en estudiantes de Enfermería. Método: estudio transversal, 
realizado con 199 alumnos del 1º al 10º semestre del curso de Enfermería de una Universidad Federal, Brasil. Los 
datos se recopilaron entre junio y septiembre de 2019. Se aplicó el cuestionario sociodemográfico, y de salud y el Sense 
of Coherence de Antonovsky. Resultados: las variables renta (p=0,016), tiempo de ocio (p=0,021), horas suficientes de 
sueño (p=0,005), uso de drogas psiquiátricas (p=0,002), plan de salud (p=0,006), menor sensación de coherencia 
(p=0,003), depresión moderada-grave (p=0,004) fueron significativas. Regresión logística: las variables edad 
(p=0,008) y raza negra (p=0,028) fueron significativas. Conclusión: se evidencia que factores sociales, individuales, 
académicos y de salud influyen en el desenlace del insomnio.

Descriptores: Enfermería. Estudiantes de enfermería. Trastornos del Inicio y del Mantenimiento del Sueño. Salud del 
estudiante. Calidad de vida.

Introdução

O sono é uma necessidade humana  

básica e está relacionado às demandas  

individuais, sociais e ambientais que, quando  

equilibradas, podem promover o bem-estar físico 

e mental(1). Estudos epidemiológicos afirmam 

que a insônia tem aumentado atualmente nas  

diferentes faixas etárias, podendo variar de 6% a 

48%, sendo mais prevalente em adultos que em 

adolescentes e crianças(2).

Um estudo transversal realizado com  

estudantes universitários chilenos evidenciou 

que, dos 1.275 estudantes analisados, 77,9% dor-

miam menos que o recomendado, 34,2% tinham  

sonolência diurna e 68,5% insônia. Estes dados 

evidenciam que as alterações do sono são um 

problema de saúde pública global e que os  

estudantes correspondem a um grupo vulnerável 

em relação à adequação na quantidade e na  

qualidade do sono(3).

As desordens do sono podem produzir alte-

rações consideráveis no funcionamento físico, 

ocupacional, cognitivo e social dos estudantes 

e comprometer substancialmente a qualidade 

de vida, e, consequentemente, diminuir o  

Índice de Rendimento Acadêmico(4). Estudo 

realizado com universitários de Enfermagem 

no Rio Grande do Sul encontrou que 58,4%  

dos estudantes afirmaram dormir mal e 

61,7% cansar-se com facilidade. Ademais, a  

frequência de suspeição de Distúrbios Psíquicos  

Menores (DPM), que se referem aos transtornos  

depressivos e de ansiedade, nos estudantes de  

Enfermagem foi de 67,8%(5).

Diversos fatores são capazes de produzir  

estresse e, consequentemente, promover al-

terações do sono. É válido destacar que os  

acadêmicos da área da saúde lidam, em sua 

maioria, com grade curricular em tempo  

integral, buscam complementar a formação com 

atividades, como estágios, plantões, monitorias, 

iniciação científica, e estão mais expostos ao 

uso de substâncias psicoativas(6). Esses fatores 

podem potencializar uma sobrecarga de ativi-

dades e impactar na qualidade do sono, sendo 

importante identificar os fatores que influenciam 

a adequação do sono, para propor intervenções 

que auxiliem em sua qualidade.

Nessa perspectiva, a identificação de fatores 

prejudiciais à qualidade do sono de discentes de 

Enfermagem poderá contribuir para propor me-

didas preventivas contra os distúrbios do sono, 

a fim de proporcionar uma melhor qualidade de 

vida, sucesso acadêmico e profissional.

Diante do exposto, este estudo tem o obje-

tivo de identificar os fatores preditores de  

insônia em acadêmicos do curso de Enfermagem.
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Método

Trata-se de um estudo transversal, nor-

teado com base no checklist Strengthening the  

Reporting of Observational Studies in  

Epidemiology (STROBE)(7), realizado com 199 es-

tudantes regularmente matriculados do primeiro 

ao décimo semestre no curso de Enfermagem. 

A coleta de dados foi realizada no período de 

junho a setembro de 2019 no Departamento de 

Enfermagem da Universidade Federal do Ceará 

(UFC), em Fortaleza, Ceará, Brasil.

Utilizou-se uma amostra do tipo probabilís-

tica aleatória simples estratificada por semestre. 

Os critérios de inclusão foram estudantes 

maiores de 18 anos de ambos os gêneros, re-

gularmente matriculados em qualquer semestre 

na instituição. Foram excluídos da amostra os 

estudantes que estavam em regime de licença ou 

em matrícula institucional, que é feita quando os 

alunos não irão cursar o semestre letivo, porém 

mantêm o vínculo com a universidade.

Foi realizado um treinamento prévio para a 

utilização dos instrumentos. Os pesquisadores 

aplicaram um pré-teste com 14 pessoas, para 

testar a compreensão dos instrumentos. Poste-

riormente, os instrumentos de coleta de dados 

foram entregues aos alunos sorteados, em  

ambiente de sala de aula, compostos por  

caracterização sociodemográfica, acadêmica 

e de saúde. Os alunos que participaram do  

pré-teste não foram incluídos na amostra.

Para a análise do presente estudo foram con-

sideradas preditoras as seguintes variáveis: idade, 

identidade de gênero, estado civil, semestre, 

renda, religião, situação de moradia, etnia,  

situação laboral, filhos, prática de atividade física, 

ambiente de estudos, uso de tecnologias nos  

estudos, tempo para o lazer, atividade acadêmica 

complementar, plano de saúde, uso de droga 

ilícita e lícita, uso de psicofármacos, doença 

crônica, horas de sono suficiente, preocupação 

com o futuro, nível de ansiedade, nível de  

depressão e Senso de Coerência (SOC). A  

variável desfecho do estudo foi a ocorrência de 

insônia autorreferida.

Para avaliar a variável nível de ansiedade 

foi utilizado o Beck Anxiety Inventory (BAI) 

com alfa de Cronbach entre 0,83 e 0,92, que 

contém 21 itens descritivos dos sintomas de 

ansiedade.Os itens devem ser autoavaliados 

pela gravidade e frequência de acordo com a  

última semana, incluindo o dia da realização 

do teste, em uma escala de 0 a 3 pontos. O  

escore geral máximo corresponde a 63 pontos,  

havendo os seguintes pontos de corte:  

nível mínimo de ansiedade (0 a 10 pontos), 

nível leve de ansiedade (11 a 19 pontos), nível  

moderado de ansiedade (20 a 30 pontos),  

nível grave de ansiedade (31 a 63 pontos)(8).

Com relação à avaliação da variável nível 

de depressão foi utilizado o Beck Depression  

Inventory (BDI), validado com alfa de Cronbach 

de 0,82(8). Este questionário consiste em 21 afir-

mações contendo uma escala que varia de 0 a 

3 pontos. Após uma autoanálise, escolhe-se a 

pontuação que melhor descreve os sentimentos 

de acordo com a última semana, incluindo o dia 

da realização do teste. Os escores totais variam 

de 0 a 63 pontos, havendo os seguintes pontos 

de corte: depressão mínima/sem depressão  

(0 a 13 pontos), depressão leve (14 a 19 pontos),  

depressão moderada (20 a 28 pontos) e  

depressão severa (29 a 63 pontos).

Para avaliar o Senso de Coerência, foi uti-

lizado o Questionário de Senso de Coerência 

de Antonovsky (QSCA) com alfa de Cronbach 

de 0,79. Este possui 29 itens, sendo 11 itens  

destinados à compreensão do ambiente ao redor, 

10 itens ao componente manuseio ou mesmo 

à capacidade de gerenciar uma determinada  

situação de forma individual ou com a ajuda 

de outras pessoas e 8 itens referentes ao  

significado. As respostas são obtidas por meio  

de uma escala de sete pontos, com os valores 

extremos variando de um a sete. Quanto maior 

o valor, maior o Senso de Coerência, logo,  

maior a capacidade dos indivíduos lidarem com  

situações estressantes(9-10).

A seguir, os dados adquiridos foram pro-

cessados e analisados pelo software Statistical 

Package for the Social Sciences (SPSS), versão 

22.0. Utilizou-se a mediana para os valores 
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categorizados na idade (acima ou abaixo de 21 

anos) e renda (acima ou abaixo de R$2.000,00); 

para caracterizar o semestre foi utilizada a dife-

renciação entre ciclo básico até o 4º semestre 

e o ciclo prático, do 5º ao 10º semestre. Foi  

realizado o teste de Qui-quadrado, com nível de 

significância de 5%, e o teste exato de Fisher, 

para testar a associação entre o desfecho insônia 

autorreferida e as variáveis preditoras. Além 

disso, adotou-se a Razão de Prevalência (RP) e 

os respectivos Intervalos de Confiança (IC) de 

95% foram estimados.

Ademais, os modelos de regressão  

logística binária (método Enter) foram rodados  

com todas as variáveis cujo p<0,2 foram: idade, 

renda, religião, prática de atividade física, am-

biente de estudos, tempo suficiente para o 

lazer, horas de sono suficiente, uso de psico-

fármacos, plano de saúde, doença crônica, 

SOC, etnia. O resultado do teste de Omnibus 

foi de 0,033, o que indica que o modelo de 

regressão foi significativo. Para verificar a ade-

quação dos modelos de regressão foi utilizado o 

teste Hosmer-Lemeshow, cujo valor foi de 0,209,  

indicando que o modelo consegue explicar  

adequadamente a variável dependente. A predição 

 foi de 67,3%. A regressão ajustada (R2) evidenciou  

valor de 0,229 (esse modelo de regressão explica 

22,9% da variabilidade do desfecho).

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética 

em Pesquisa da Universidade Federal do Ceará, 

via plataforma Brasil, com o Parecer n. 3.284.038, 

Certificado de Apresentação de Apreciação Ética 

(CAAE) 13365519.0.0000.5054.

Resultados

O desfecho insônia foi mais prevalente em es-

tudantes acima de 21 anos, que possuem renda 

de até R$2.000,00, não possuem tempo de lazer, 

fazem uso de fármacos, não possuem plano de 

saúde, apresentam menor Senso de Coerência, 

possuem depressão moderada a grave e são de 

etnia negra. A Tabela 1 apresenta as variáveis 

sociodemográficas associadas à ocorrência de 

insônia.

Tabela 1 – Associação das variáveis sociodemográficas com a ocorrência de insônia. Fortaleza, Ceará, 

Brasil, 2019. N=199

Variáveis 

Insônia

P-valor
Razão de 

Prevalência 

Intervalo de 
Confiança 

95%

Sim Não

n % n %

Idade 0.130(1) 0.7 (0.512-0.93)
Até 21 anos 31 30,7 70 69,3    
Acima de 21 anos 39 41,1 56 58,9    

Renda 0.016(1) 1.6 (1.080-2.384)
Até R$2.000,00 42 47,2 47 52,8    
Acima de R$2.000,00 25 29,4 60 70,6    

Religião 0.109(1) 0.6 (0.451-1.051)
Sim 55 33,3 110 66,7    
Não 15 48,4 16 51,6    

Situação de moradia 0.563(1) 1.2 (0.645-2.303)
Mora sozinho 6 42,9 8 57,1    
Mora acompanhado 64 32,2 118 64,8    

Estado civil 0.218(2) 2.2 (0.617-7.968)
Sem parceiro 68 37 116 63    
Com parceiro 2 16,7 10 83,3    

Gênero 0.736(1) 1.0 (0.675-1.748)
Masculino 13 38,2 21 61,8    
Feminino 57 32,2 105 65,8    

(continua)
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Tabela 1 – Associação das variáveis sociodemográficas com a ocorrência de insônia. Fortaleza, Ceará, 

Brasil, 2019. N=199

Variáveis 

Insônia

P-valor
Razão de 

Prevalência 

Intervalo de 
Confiança 

95%

Sim Não

n % n %

Etnia 0.119(1) 1.9 (0.831-4.646)
Negra 12 50 12 50    
Não negra 58 33,7 114 66,3    

Fonte: elaboração própria.

Notas:
(1)Teste Qui-Quadrado de Fischer. 
(2)Teste de Fischer. 

Na Tabela 1, pode-se observar que a variável 

renda demonstrou significância estatística e os 

acadêmicos com renda até R$2.000,00 apresen-

taram prevalência 1,6 vezes maior de insônia 

autorreferida que os acadêmicos com rendas 

maiores.

A Tabela 2 mostra a associação entre as variá-

veis acadêmicas e a ocorrência de insônia.

Tabela 2 – Associações entre as variáveis acadêmicas e a ocorrência de insônia. Fortaleza, Ceará, Brasil, 

2019. N=199

Variáveis 

Insônia

p-valor
Razão de 

Prevalência 
Intervalo de 

Confiança 95%
Sim Não

n % n %

Semestre 0.215(1) 0.7 (0.533-1.156)
Ciclo Básico 28 31,1 62 68,9    
Ciclo de Práticas 42 39,6 64 60,4    

Preocupado com o 
futuro

0.386(2) 1.7 (0.616-4.751)

Sim 66 36,7 114 63,3    
Não 3 21,4 11 78,6    

Ter ambiente de 
estudos

0.150(1) 0.6 (0.352-1.175)

Sim 40 32 85 68    
Não 30 42,3 41 57,7    

Uso de tecnologias 
nos estudos

0.618(2) 0.7 (0.261-1.922)

Sim 68 35,4 124 64,6    
Não 2 50 2 50    

Ter tempo para o 
lazer

0.021(1) 0.5 (0.350-0.954)

Sim 14 23,7 45 76,3    
Não 55 41 79 59    

Ter horas suficiente 
de sono   

0.005(1) 0.4 (0.227-0.844)

Sim 8 17,8 37 82,2    
Não 61 40,7 89 59,3    

(continua)

(continua)

(conclusão)
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Tabela 2 – Associações entre as variáveis acadêmicas e a ocorrência de insônia. Fortaleza, Ceará, Brasil, 

2019. N=199

Variáveis 

Insônia

p-valor
Razão de 

Prevalência 
Intervalo de 

Confiança 95%
Sim Não

n % n %

Atividade acadêmica 
complementar

0.629(1) 0.8 (0.554-1.423)

Sim 57 35 106 65    
Não 13 39,4 20 60,6

Fonte: elaboração própria.

Notas:
(1)Teste Qui-Quadrado de Fischer.
(2)Teste de Fisher. 

Conforme observado na Tabela 2, o tempo 

de lazer, p=0,021, configura um fator protetor 

para a insônia, no qual os estudantes que pos-

suem tempo de lazer satisfatório apresentaram 

prevalência 50% menor de desenvolverem qua-

dros de insônia.

 As horas suficientes de sono também cons-

tituem uma variável significativa, p=0,005, pois 

os alunos que alegaram ter horas suficientes 

de sono possuíam uma prevalência de 60% de 

não apresentar insônia. Com relação ao uso 

de fármacos, p=0,002, os discentes que afir-

maram fazer uso de medicações têm prevalência 

90% maior de insônia. A tabela 3 apresenta a 

associação entre as variáveis de saúde com a  

ocorrência de insônia.

Tabela 3 – Associações entre as variáveis de saúde com a ocorrência de insônia. Fortaleza, Ceará, 

Brasil, 2019. N=199

Variáveis 

Insônia

p-valor
Razão de 

Prevalência 
Intervalo de 

Confiança 95%
Sim Não

n % n %

Realizar atividade 
física

0.170(1) 0.7 (0.503-1.137)

Sim 47 39,5 72 60,5    
Não 23 29,9 54 70,1    

Uso de drogas lícitas 0.609(1) 1.1 (0.757-1.090)
Sim 36 37,5 60 62,5    
Não 34 34 66 66    

Uso de drogas 
ilícitas

0.795(1) 0.9 (0.508-1.685)

Sim 8 33,3 16 66,7    
Não 62 36 110 64    

Uso de 
psicofármacos

0.002(1) 1.9 (1.325-2.742)

Sim 20 58,8 14 41,2    
Não 50 30,9 112 69,1    

Possuir plano de 
saúde

0.006(1) 0.5 (0.377-0.867)

Sim 22 25,9 63 74,1    
Não 48 45,3 58 54,7    

Portador de doença 
crônica

0.126(1) 1.4 (0.934-2.220)

Sim 14 48,4 15 57,7    
Não 56 33,5 111 66,5    

(continua)(conclusão)

(continua)
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Tabela 3 – Associações entre as variáveis de saúde com a ocorrência de insônia. Fortaleza, Ceará, 

Brasil, 2019. N=199

Variáveis 

Insônia

p-valor
Razão de 

Prevalência 
Intervalo de 

Confiança 95%
Sim Não

n % n %

Senso de Coerência 0.003(1) 1.8 (1.206-2.687)
Menor 45 45,9 53 54,1    
Maior 25 25,5 73 74,5

Nível de ansiedade 0.069(1) 0.6 (0.249-1.049)
Moderada 19 26,4 53 73,6    
Grave 46 39,3 71 60,7    

Nível de depressão 0.004(1) 1.7 (1.182-2.633)
Moderada e grave 45 45,5 54 54,5    
Leve e mínima 25 25,8 72 74,2

Fonte: elaboração própria.

Nota:
(1)Teste Qui-Quadrado de Fischer. 

A variável “possuir plano de saúde” apre-

sentou significância estatística, p=0,006, e os 

respondentes que afirmaram positivamente 

possuir plano de saúde apresentaram preva-

lência 50% menor na manifestação de insônia. 

Em relação à associação do SOC, que reflete a 

forma como o indivíduo percebe a sua saúde e  

enfrenta os agentes estressores, esta variável  

apresentou significância estatística, com p=0,003,  

e os estudantes que possuíam menor SOC  

apresentaram prevalência 80% maior de insônia.

Para avaliação do nível de depressão pelo 

Inventário de Depressão de Beck, observou-se 

significância estatística, p=0,004, evidenciando a 

relação entre insônia e níveis de depressão, pois 

quem tinha depressão moderada ou grave pos-

suía prevalência 70% maior de insônia quando 

comparado aos que apresentavam depressão 

leve/mínima. A seguir, a Tabela 4 contém as 

associações que demonstraram significância no 

modelo de regressão logística binária.

Tabela 4 – Variáveis associadas à ocorrência de insônia por meio da regressão logística binária. 

Fortaleza, Ceará, Brasil, 2019. N=199

Variáveis Odds Ratio Intervalo de Confiança 95% p-valor
Idade até 21 anos 3,869 1,421-10,534 0,008
Renda até R$2.000,00 3,917 1,276-12,023 0,017
Ter religião 2,288 0,605-8,650 0,222
Praticar atividade física   0,764 0,284-2,058 0,594
Ter um ambiente de estudos 1,962 0,728-5,287 0,183
Ter tempo suficiente para o lazer 1,356 0,456-4,031 0,584
Ter horas suficiente de sono 9,917 2,326-42,275 0,002
Usar psicofármacos 2,357 0,714-7,776 0,159
Ter plano de saúde 2,680 0,854-8,410 0,091
Possuir doença crônica 2,010 0,543-7,442 0,296
Menor Senso de Coerência 14,312 4,543-45,088 <0,001
Etnia negra 4,612 1,179-18.035 0,028

Fonte: elaboração própria.

(conclusão)
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Essa evidência mostrou que houve associação 

estatisticamente significativa entre a ocorrência 

de insônia e a idade acima de 21 anos (0,008), 

renda até R$2.000,00 (0,017), ter um ambiente 

de estudos (0,183), ter horas suficientes de sono 

(0,002), usar psicofármacos (0,159), possuir 

plano de saúde (0,091), menor SOC (0,000) e 

etnia negra (0,028). 

A análise revelou que os estudantes tinham 

maior chance de ter insônia nas seguintes si-

tuações: 3,8 vezes mais chances os estudantes 

acima de 21 anos; 3,9 vezes os que possuíam 

renda de até R$2.000,00; 1,9 vezes os que tinham 

um ambiente de estudos; 9,9 vezes os que ti-

nham horas suficientes de sono; 2,3 vezes os 

que usavam psicofármacos; 2,6 vezes os que 

possuíam plano de saúde. Ademais, também se 

verificou 14,3 vezes mais chance de ter insônia 

os estudantes que possuíam menor SOC e 4,6 

vezes mais chance relacionadas à etnia negra.

Discussão

Ao analisar estudantes universitários, obser-

va-se que em um estudo realizado com 1.865 

estudantes no sudeste do Brasil, 32% apresen-

taram insônia nos dias de aula, 12,7% desper-

tares noturnos e 32,2% sonolência diurna, o 

que evidencia a prevalência dos distúrbios do 

sono nesse público(11). Esse dado evidencia o 

risco a que muitos estudantes estão submetidos, 

não conseguindo conciliar o sono e o repouso 

para desempenhar as atividades diárias básicas, 

podendo comprometer a formação acadêmica, 

visto que muitos estudantes afirmaram não ter 

horas de sono suficientes.

Com relação ao perfil epidemiológico, foi 

possível observar maior prevalência de insônia 

em alunos com a idade acima de 21 anos, o 

que vai de encontro a um estudo(12) que ava-

liou a qualidade do sono em estudantes  

universitários, no qual a média de idade dos 

estudantes com insônia analisados foi de 23,48 

anos (DP = 4,421). Entretanto, é válido ressaltar 

que o sexo feminino foi o mais acometido nos 

dois estudos. Ainda nesse estudo, observou-se 

que a maioria dos participantes com insônia 

possuía baixa qualidade de sono (81,5%), tinha 

renda familiar mensal menor que quatro salá-

rios mínimos (47,2%) e considerava essa renda 

insatisfatória (65%)(12). A renda familiar é um 

fator importante, visto que uma condição  

financeira satisfatória pode proporcionar melhor 

qualidade de vida, com menos tempo para se  

dedicar a uma jornada dupla de trabalho e  

estudos, que, por vezes, torna-se cansativa,  

além de proporcionar maior acesso a serviços de 

saúde especializados para tratar a insônia.

 A questão socioeconômica demonstrou ser 

relevante em um estudo de revisão que cons-

tatou a influência dos determinantes socioeco-

nômicos com a qualidade do sono, observando 

que uma baixa condição socioeconômica está 

relacionada à pior qualidade do sono, bem 

como com a menor duração de repouso e maior 

sonolência diurna, caracterizando o sono como 

não restaurador(13). 

A condição socioeconômica também está 

relacionada à obtenção de um plano de saúde. 

Essa associação pôde ser evidenciada no estudo 

que analisou os dados da Pesquisa Nacional de 

Saúde realizada em duas edições, nos anos de 

2013 e 2019, na qual foi analisada a cobertura 

de plano de saúde no Brasil, demonstrando-se 

uma correlação entre a cobertura dos planos, 

a escolaridade e a renda per capita. Dentre 

os achados, a maior cobertura foi associada à 

maior escolaridade e a renda, chegando a 88%, 

em 2019, entre aqueles com renda per capita 

maior do que cinco salários mínimos. Ademais, 

dentre os achados da pesquisa, observou-se a 

associação entre o plano de saúde e a presença 

de insônia, sendo um fator protetor, o que pos-

sibilita como justificativa o plano de saúde favo-

recer a obtenção de consultas especializadas e 

tratamentos específicos para lidar com a insônia 

e melhorar o quadro clínico(14).

Um estudo(15) realizado em uma universidade 

pública do sul do Brasil com acadêmicos de  

Enfermagem investigou as necessidades hu-

manas básicas em desarmonia nos estudantes, 

no qual foi possível observar que “sono e 

repouso” encontram-se dentre as predomi-

nantes, haja vista que os dois diagnósticos de 
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enfermagem mais hegemônicos nos discentes de  

Enfermagem foram “Fadiga” e “Insônia”. Ambos 

estão relacionados com estresse e ansiedade, que 

são características comumente perceptíveis em 

estudantes universitários, principalmente da área 

da saúde. Ainda, o estresse e a ansiedade pro-

piciam horas insuficientes de sono, identificados 

como os principais responsáveis pela insônia, que  

consequentemente geram fadiga, o que des-

motiva os estudantes a realizarem as atividades 

acadêmicas(15). Nesse contexto, em uma pesquisa 

com 540 estudantes universitários do Oriente 

Médio, encontrou-se que o reduzido tempo de 

sono e a variação no tempo de sono entre dias de  

semana e finais de semana contribuem  

significativamente para a má qualidade do 

sono(16).

No tocante ao tempo de lazer, torna-se im-

portante mencionar que acadêmicos da área da 

saúde possuem elevada carga horária de ativi-

dades tanto teóricas quanto práticas, portanto, 

têm menos tempo para desenvolver atividades 

de lazer. Isso possibilita a associação entre os 

períodos de lazer e a qualidade do sono, visto 

que ter períodos de lazer tem efeito protetor(17). 

Um estudo realizado na Universidade Federal 

de Goiás também identificou a maior presença 

de insônia em discentes com sintomas de de-

pressão moderada a grave com demonstração 

de sintomas, visto que 100% dos discentes de 

Enfermagem foram classificados com indícios 

depressivos(17). Resultados semelhantes foram 

encontrados em uma pesquisa realizada em 

meio a pandemia do COVID-19, com estudantes 

universitários da saúde de Kunming, na China, 

publicada no início de 2021, em que 50,6% dos 

alunos tinham idades entre 19 e 21 anos, 22,5% 

apresentaram sintomas depressivos associados a 

quadros de insônia(18).

O uso de psicofármacos durante o processo 

de graduação pode ou não estar atrelado às vi-

vências durante o decorrer do curso, seja para 

fins de melhoria da concentração ou como  

mecanismo de válvula de escape. Nesse âmbito, 

um trabalho na Universidade de São Paulo evi-

denciou o uso de substâncias psicoativas como 

medida comportamental frente às consequências 

da privação do sono. Dentre elas, cafeína,  

anfetaminas, ritalina, adderall, venvanse, em que 

62,50% dos discentes relataram utilizá-las(19). Um 

estudo realizado nos Países Baixos encontrou  

similaridades, nas quais tais substâncias possuem 

efeitos adversos, como insônia, palpitações e ce-

faleia. Estes achados, porém, não demonstraram 

ser um empecilho para parte dos estudantes, 

já que 41% deles relataram ter aumentado a  

frequência de uso com o avançar do tempo de 

curso(20).

Ademais, os altos níveis de estresse podem 

ocasionar uma qualidade de sono ruim e influen-

ciar uma série de sintomas somáticos, incidência 

de ansiedade, transtornos depressivos, psicoses 

e alterações cardiovasculares que causam riscos 

à saúde(21-22). Dessa forma, o padrão de sono 

não restaurador interfere em muitos processos 

orgânicos, acarretando prejuízos na saúde física 

e mental dos indivíduos.

Com relação à capacidade de enfrentamento 

mensurada pelo Senso de Coerência, um estudo 

transversal realizado com 310 participantes na 

Espanha evidenciou que maior SOC está asso-

ciado à alta qualidade de sono e níveis mais 

baixos de depressão, mostrando o efeito pro-

tetor de um SOC mais alto e alta qualidade do 

sono(23). Dessa forma, o SOC pode ser uma  

ferramenta importante para identificar os riscos 

de distúrbios de sono e depressão.

Ademais, um estudo realizado na Suécia, para 

avaliar a relação da qualidade de sono e o senso 

de coerência de pilotos de avião, demonstrou 

que 13% não se recuperaram do trabalho du-

rante o tempo livre, 61,9% apresentaram fadiga 

e 70,6% tiveram sintomas de insônia. Nesse con-

texto, evidenciou-se o alto senso de coerência 

como um fator protetor, sendo o alto SOC e a 

capacidade de gerenciabilidade associados à  

melhor recuperação do trabalho (p<0.001), 

menos fadiga (p<0.001) e menos insônia  

(p<0.001)(24). Apesar da pesquisa não ter sido 

com o público de estudantes, esse dado reflete 

que a capacidade de gerenciabilidade asso-

ciada a alto SOC são importantes para garantir 

a recuperação do trabalho de indivíduos que 
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lidam com grandes responsabilidades e tensões 

na rotina diária.

Quando realizada a regressão logística, obser-

vou-se que, dentre as variáveis selecionadas 

para o modelo, houve associação entre idade, 

renda, menor SOC e etnia negra com a insônia. 

Como contraponto em relação à etnia negra, 

um estudo realizado em Campinas (SP) relatou 

que o problema de insônia entre os estudantes 

não se diferenciou de forma estatisticamente  

significante entre os segmentos raciais(25).

Quanto às limitações do estudo, é necessário 

destacar que o caráter observacional e transversal 

do estudo dificultou o estabelecimento de asso-

ciação causal entre as variáveis dependentes e 

independentes para outros contextos, podendo 

ser diferente em outras localidades. Ademais, a 

coleta de dados foi realizada antes da pandemia 

da Covid-19. Essa realidade pode ter desenca-

deado alterações ou agravamentos relacionados 

aos distúrbios do sono, o que necessita de novos 

estudos para avaliação. Além disso, muitos  

estudos que trabalhavam com distúrbios do 

sono apresentaram como público-alvo os  

acadêmicos do curso de Medicina, o que 

também se apresenta como limitação e reforça a  

necessidade de mais estudos com os  

acadêmicos da Enfermagem.

O estudo contribui para auxiliar na com-

preensão dos fatores relacionados à insônia no 

ambiente acadêmico e pode propiciar o direcio-

namento de estratégias efetivas de promoção 

da saúde nos ambientes de ensino, para que, 

assim, possibilite evitar desfechos negativos em 

saúde decorrentes dos prejuízos causados pelos  

distúrbios do sono. 

Conclusão

Dentre os fatores preditores de insônia em 

acadêmicos do curso de Enfermagem, perce-

beu-se que a renda de até R$2.000,00, não ter 

tempo para o lazer, não ter horas suficiente 

de sono, usar psicofármacos, não ter plano 

de saúde, apresentar menor SOC e nível de  

depressão de moderada a grave demonstraram 

maior associação com a incidência de insônia 

nesses estudantes.

A associação mostrou-se evidente com 

relação à idade acima de 21 anos e à etnia negra 

evidenciada na regressão logística, demons-

trando que esses fatores também influenciam 

no desfecho de insônia. Nesse contexto, o sono  

desempenha um papel fundamental no  

bem-estar físico, psíquico e social dos indiví-

duos. As perturbações do sono, à exemplo da 

insônia, provocam problemas que interferem na  

qualidade de vida dos estudantes.

Assim, evidencia-se que os fatores sociais, 

individuais, acadêmicos e de saúde influen-

ciam na qualidade dos padrões relacionados ao 

sono e repouso, podendo acarretar o desfecho 

de insônia nesses indivíduos. Dessa forma, é 

válido aprofundar os fatores associados a esse 

desfecho, tendo em vista que é essencial ter 

um padrão de sono adequado para realizar as  

atividades de vida diária.
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